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Mudanças no cenário produtivo da carne de ovino impulsionam a seleção de matrizes que 
apresentem maior produção de leite com intuito de desmamar cordeiros mais pesados. Neste 
contexto, objetivou-se mensurar a produção de ovelhas Santa Inês e Dorper, relacionando-a 
com o desempenho de cordeiros. O experimento foi conduzido na Empresa Estadual de 
Pesquisa Agropecuária da Paraíba – EMEPA, localizada no município de Tacima – PB, entre 
novembro de 2018 à janeiro de 2019. Foram selecionadas cinco ovelhas Santa Inês e duas 
Dorper multíparas e de parto simples. A avaliação da produção de leite foi estimada pelo 
método de dupla pesagem. Para avaliação do desempenho ponderal das crias, foram feitas 
pesagens em balança digital ao nascimento e a cada 4 dias até o desmame (aproximadamente 
aos 63 dias). A condição corporal das ovelhas foi avaliada por pesagem em balança digital e 
estimativa de escore de condição corporal no dia do parto, aos 21, 42 e 64 dias. As variáveis 
meteorológicas temperatura do ar (TAR; ºC), umidade relativa (UR; %), radiação solar (RS; W 
m-²; λ = 0,300 a 3,6 μm) e velocidade do vento (U; m.s-1) foram registradas utilizando estação 
meteorológica portátil. Os dados foram analisados segundo um delineamento inteiramente 
casualisado utilizando-se o programa estatístico R, com medidas repetidas no tempo, 
considerando os animais como efeito aleatório. A variação média mensal das variáveis 
climáticas foi de TAR= 27,53 ºC, UR=67,01%, VV= 2,54 U m.s
-1 e uma RS =228,14 W m
-² Os 
animais apresentaram média de produção de 1,58 L/ovelha/dia e pico de lactação entre o 8º e o 
24º dia após o parto. Em relação aos cordeiros a média de peso ao nascimento foi de 4,33 kg, 
ao desmame foi de 17,35 kg com ganho médio diário de 222 g. Animais da raça Dorper tiveram 
maior média de ECC em relação aos animais da raça Santa Inês ao parto e ao desmame. Os 
animais apresentaram média de produção de leite de 1,58 L/ovelha/dia, com pico de lactação 
entre a segunda e a quarta semana de lactação. Considerando peso ao nascimento, ganho médio 
diário e peso ao desmame, os cordeiros apresentam bom desempenho na pré-desmama, no 
entanto, são necessários outros estudos incluindo mais variáveis de desempenho de cordeiros 
para predizer o efeito da produção de leite no desempenho. 
 
 







Changes in the sheep meat production scenario boost the selection of sows that have higher 
milk production in order to wean heavier lambs. In this contexto, the aim was to measure the 
production of Santa Inês and Dorper sheep, relating it to the performance of lambs. The 
experiment was conducted at the Paraiba State Agricultural Reasearch Corporation – EMEPA, 
located in the municipality of Tacima-PB, from November 2018 to January 2019. Were selected 
five Santa Inês and two Dorper multiparous ewes with simple childbirth. Milk yield was 
evaluated by the double weighing method. To evaluate the weight performance of the offspring, 
digital scales were weighed at birth and every 4 days until weaning. The body condition of the 
ewes was evaluated by digital scale weighing and body condition score estimate at childbirth, 
21, 42 and 64 days post childbirth. The meteorological variations air temperature (AT; ºC), 
relative humidity (RH;%), solar radiation (SR; W m-²; λ = 0,300 to 3,6 μm) and wind speed 
(WS; ms-1) were recorded using portable weather station. Data were analyzed according to a 
randomized design using the statistic R program, with repeated measures over time, considering 
animals as a random effect. The monthly average variation of the climatic variations was 
maxAT = 37.73 ºC, RH = 67.01%, WS = 2.54 U ms-1 and maxSR = 1279.00 W m-². The 
animals had and average production of 1.58 L/ ewe / day and peak lactation between the 8th 
and the 24th day after parturition. In relation to the lambs, the average birth weight was 4.33 
kg, at weaning it was 17.35 kg with an average daily gain og 222g. Dorper animals had a higer 
mean BCS than Santa Inês animals at birth and weaning. The animals had an average milk 
production of 1.58 L / ewe / day, with peak lactation between the second and fourth week of 
lactation. Considering birth weight, average daily gain and weight at weaning, lambs perform 
well at pre-weaning, however, futher studies are needed including more lambs performances 
variables to predict the effect of milk production on performance. 
 
 
Key-words: Animal Production. Sheep Production. Weight Gain 
  
LISTA DE TABELAS 
 
 
Tabela 1. Valores máximos, mínimos e médias das variáveis climáticas entre os meses de 
novembro de 2018 a janeiro de 2019. TAR= Temperatura do ar (ºC), UR= umidade relativa do 
ar    (%).    U    =Velocidade    do    vento    (m.s-1)    e    RS=    Radiação    Solar    (W    m
-²) 
...................................................................................................................................................21 
Tabela 2. Valores médios do Escore de Condição Corporal de ovelhas Santa Inês e Dorper em 
diferentes fases após o parto ..................................................................................................... 24 
  
LISTA DE FIGURAS 
Figura 1. Produção de leite de ovelhas Santa Inês e Dorper em relação às semanas de lactação 
e médias acumuladas para período de lactação em relação às semanas de lactação e médias 
acumuladas para todo o período de lactação..............................................................................22 
Figura 2. Desempenho Ponderal de cordeiros Santa Inês e Dorper em função dos dias de 
pesagem.....................................................................................................................................23 
  





ECC Escore de Condição Corporal 
EE Extrato Etéreo 
EMEPA Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba 
FDN Fibra em Detergente Neutro 
ITU Índice de Temperatura e Umidade 
Kg Quilograma 
L Litro 
Mcal Mega calorias 
MM Matéria Mineral 
MS Matéria Seca 
NRC National Research Council 
P Fósforo 
PB Proteína Bruta 
RS Radiação Solar 
SI Santa Inês 
T3 Triiodotironina 
TAR Temperatura Ambiental 
UR Umidade Relativa 






1 INTRODUÇÃO .................................................................................................................. 13 
2 REVISÃO DE LITERATURA ......................................................................................... 14 
2.1 Sistemas de produção de ovinos no Semiárido ................................................................. 14 
2.2 Produção de leite de ovelhas Santa Inês e Dorper ............................................................. 15 
2.3 Fatores que afetam a produção de leite ............................................................................. 16 
2.4 Desempenho de cordeiros na pré-desmama ...................................................................... 17 
3 MATERIAL E MÉTODOS .............................................................................................. 19 
3.1 Local do experimento ........................................................................................................ 19 
3.2 Animais, manejo e dieta .................................................................................................... 19 
3.3 Produção de leite ............................................................................................................... 19 
3.4 Desempenho das crias e condição corporal das ovelhas ................................................... 20 
3.5 Variáveis ambientais ......................................................................................................... 20 
3.6 Análises estatísticas ........................................................................................................... 20 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO .................................................................................... 21 
5 CONCLUSÕES ............................................................................................................... 25 








Os sistemas de produção de ovinos vêm sofrendo alterações de forma gradual, em 
função da exigência do mercado por cordeiros de maior precocidade e qualidade. Nesta 
perspectiva, ocorre maior pressão na seleção de fêmeas que sejam eficientes e produtivas, 
sobretudo, com relação à produção de leite, considerando que o maior potencial de crescimento 
dos cordeiros, nas primeiras semanas de vida, é dependente da produção de leite da matriz 
(WOMMER, 2010). 
Nesse contexto, produzir cordeiros precoces e pesados em função das características 
produtivas da matriz na pré-desmama poderia contribuir para aumento da lucratividade e 
redução dos custos de produção. Considerando que a taxa de crescimento dos animais exerce 
forte influência no aumento da produção (SOUZA et al. 2011), quanto mais cedo o cordeiro 
desmamado atingir o peso ideal de abate, maior será o impacto econômico e eficiência 
produtiva dentro do sistema de produção (Castro et al. 2012). 
Selaive-Vilarroel et al. (2005) avaliaram o crescimento posterior a desmama de 
cordeiros Morada Nova e constataram o efeito do peso ao desmame no crescimento, até os 180 
dias, sendo estes maiores pesos atribuídos ao investimento materno na fase de cria. Nesse 
sentido, é importante verificar as relações existentes entre as características de desempenho de 
cordeiros com as condições corporais e produtivas de suas mães. 
Estudos como os de Po, Xu e Celi (2010), Ferreira et al. (2011), Ferreira et al. (2014), 
Morsy et al. (2016) e Sousa et al. (2018) trazem informações importantes sobre características 
de produção de leite e desenvolvimento das crias de diferentes grupos genéticos em condições 
semi-intensivas, intensivas e de baixas latitudes. No entanto, como estes animais teriam seu 
desempenho alterado em sistemas semi-intensivos, mas em ambiente equatorial semiárido? 
Dessa forma, entender a relação entre a produção de leite das matrizes e o 
desenvolvimento das suas crias é um fator importante para melhorar as condições dos cordeiros 
desmamados e, consequentemente, a eficiência dos sistemas de produção. Assim, o propósito 
deste estudo foi mensurar a produção de leite de ovelhas Santa Inês e Dorper em ambiente 
equatorial semiárido, relacionando com o desempenho dos cordeiros. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
2.1 Sistemas de produção de ovinos no Semiárido 
 
O semiárido compõe a maior parte da região Nordeste do Brasil, é caracterizado por 
apresentar baixos índices pluviométricos e escassez de forragem em determinadas épocas do 
ano. Com relação a ovinocultura, apesar de possuir expressivo rebanho, composto de cerca de 
11.544.939 milhões de cabeças representando cerca de 64,22% do rebanho do país (IBGE, 
2017), apresenta baixos índices produtivos quando comparado a outras regiões. Estes índices 
estão relacionados aos sistemas de criação que variam desde os extensivos aos mais intensivos, 
predominando o extensivo sendo este um dos fatores limitantes da expressão do potencial 
produtivo do rebanho pelas condições de criação ou pela influência climática (SELAIVE- 
VILLARROEL et al., 2005; SOUSA et al., 2008; SELAIVE-VILLARROEL e COSTA, 2017). 
O perfil das propriedades é semelhante, tendo caráter de atividade familiar (HOLANDA 
JUNIOR e SOUSA NETO, 2013), com abate de animais em idades mais avançadas, 
sazonalidade produtiva (SOUSA et al., 2008), alta mortalidade, baixo nível tecnológico e 
resistência a entrada de novas tecnologias (PORTO, SALUM e ALVES, 2013).O manejo 
nutricional no sistema extensivo geralmente conta com a disponibilidade e utilização de 
pastagens nativas (SOUSA et al., 2008) que geralmente não atende todas as exigências dos 
animais. Outro ponto é a falta de tradição na adoção de métodos de conservação de forragem, 
apresentando em muitos casos a adoção de cactáceas como base da alimentação dos animais 
(SILVA et al., 2010b) ou incentivando o uso de rações concentradas no período seco 
(HOLANDA JUNIOR e SOUSA NETO 2013). 
Nestas condições ocorre aumento da demanda pela execução de um planejamento 
alimentar de acordo com a situação de cada produtor, pois apesar do sistema a pasto ser 
amplamente utilizado, na maioria das vezes a produtividade é baixa e o desempenho do animal 
tem estreita relação com a qualidade da forragem ofertada (SILVA et al., 2010a). Nessa 
temática Silva et al. (2010a) aponta que à medida que o sistema se intensifica os custos de 
produção aumentam, principalmente pelo elevado preço de fontes energéticas e proteicas como 
milho e soja respectivamente, eleva-se também o requerimento por tecnologias, manejo e raças 
especializadas. Em entrevista a 130 produtores de caprinos e ovinos do estado do Piauí, Holanda 
Junior e Sousa Neto (2013) constataram que 93,4% destes utilizavam forrageiras da caatinga 




Em relação ao manejo reprodutivo, Costa et al. (2008) observaram que produtores de 
caprinos e ovinos do Cariri paraibano ao selecionarem os animais não preconizavam um padrão 
racial de acordo com a aptidão, ocorre predominância de ovinos deslanados da raça Santa Inês 
(51%). Os autores complementam que a demais raças são resultados de cruzamentos de outras 
raças apesar do manejo reprodutivo não preconizar objetivos específicos. Para Holanda Junior 
e Sousa Neto (2013) entre os anos de 1970 a 2012 o manejo reprodutivo de caprinos no rebanho 
do estado de Pernambuco apresentou técnicas mais modernas em relação ao de ovinos. Em 
relação ao manejo reprodutivo de caprinos 93% dos municípios utilizavam monta controlada e 
inseminação artificial, enquanto que em cerca de 92% dos municípios o manejo de ovinos ainda 
era rudimentar apresentando sistema de monta livre, contínua e sem controle da relação entre 
matrizes ou reprodutores. 
Em termos de manejo sanitário Holanda Junior e Sousa Neto (2013) ressalvam que 
ocorreu avanço nas práticas de manejo, sendo adotado frequentemente nas propriedades 
cuidados básicos como: desinfecção das instalações, corte e cura do umbigo, vacinação 
(clostridiose) e vermifugação, mesmo que sem acompanhamento técnico. 
 
2.2 Produção de leite de ovelhas Santa Inês e Dorper 
 
Raças ovinas como Santa Inês e Dorper são especializadas em produção de carne, assim, 
estudos com mensuração de produção de leite para esses grupos genéticos ainda são escassos. 
No entanto, estas raças apresentam bom desenvolvimento de seus cordeiros na pré-desmama, o 
que pode ser indicativo de produção satisfatória (SOUSA & LEITE 2000; SOUSA et al., 2003; 
RIBEIRO et al., 2007). Entender o potencial produtivo das raças permite selecionar matrizes 
com boa produção de leite e, consequentemente, irão desmamar cordeiros mais pesados 
(VASCONCELOS et al., 2017). 
Nas primeiras semanas de vida a relação entre taxa de crescimento do cordeiro lactente 
e produção de leite da ovelha é estreita, compreendendo como a principal fonte nutricional 
(FERNANDES et al., 2009; WOMMER 2010). Conforme Fernandes et al. (2009) o período 
que corresponde da parição até a terceira semana de lactação é equivalente a cerca de 40 a 50% 
da produção de leite, ocorrendo redução nas semanas subsequentes. O pico de lactação foi 
relatado por Hübner et al. (2007) entre a primeira e a terceira semana após o parto para ovelhas 
oriundas do cruzamento de animais das raças Texell e Ile de France, neste caso o nível de fibra 
da dieta foi determinante. Ribeiro et al. (2007) também cita o pico de lactação na quinta semana 
pós-parto, sendo estes resultados para ovelhas Santa Inês confinadas tratadas ou não com 
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ocitocina no momento da ordenha. 
Em pastagens nativas da Caatinga e capim Buffel a média da produção diária de ovelhas 
Santa Inês variou de 0,21 a 1,33 kg, sendo a média no final do período de avaliação de 0,71 
kg/dia (SOUSA et al., 2003). Estes autores citam que a produção média diária foi de 0,70 kg e 
0,73 kg para ovelhas de parto simples e duplo respectivamente, não sendo verificada diferença 
significativa na produção de leite. Para Mexia et al. (2004) apesar de ovelhas de parto duplo 
produzirem mais que ovelhas de parto simples, essa produção não chega ao dobro. 
Ferreira et al. (2011) ao avaliar a produção de leite de ovelhas Santa Inês obtiveram 
resultados de 1,00 L/dia; para Ribeiro et al. (2007) o pico de produção das ovelhas deu-se a 
partir da quinta semana de lactação entre os dias 35 e 37, com produção diária máxima de 1,25 
Kg e produção total máxima de 89,39 Kg em 133 dias de lactação. Apesar das ovelhas Dorper 
serem amplamente distribuídas no Brasil (MCMANUS et al., 2010), estudos sobre a produção 
de leite desses animais são escassos. 
A produção de leite de ovelhas pode ser mensurada pelos métodos direto ou indireto. A 
ordenha mecânica ou manual, a partir da aplicação ou não de ocitocina e o método da utilização 
de marcadores (Fernandes et al., 2009) como método direto e o método da dupla pesagem como 
método indireto. Benson et al. (1999) adaptou o método de dupla pesagem proposto por Doney, 
(1979) e foi citado por outros autores como Hübner et al. (2007) e Vasconcelos et al. (2017). 
 
2.3 Fatores que afetam a produção de leite 
 
A produção do leite ovino pode variar de acordo com raça, nutrição, condição corporal, 
número de borregos, estágio da lactação e condições climáticas (FERNANDES et al., 2009; 
WOMMER 2010; CORRÊA et al., 2017). 
Ticiani et al. (2013) avaliaram a produção de animais das raças Lacaune e East Friesian, 
ambas com aptidão leiteira. A produção no período pós pico de lactação foi de 153, 64 e 124,20 
kg de leite respectivamente. Enquanto que animais da raça Santa Inês não especializado na 
produção de leite chegaram a produzir cerca de 89,39 kg durante a lactação (FERREIRA, et al., 
2011). O efeito do grupamento genético na produção é citado por outros autores como 
Fernandes et al. (2009), Ferreira et al. (2011) e Vasconcelos et al. (2017). 
Durante a lactação as exigências nutricionais das ovelhas aumentam consideravelmente 
(FERNANDES et al., 2009) principalmente no início onde este efeito aumenta de acordo com 
o número de cordeiros lactentes, devido a demanda energética elevar-se mais rapidamente que 
o consumo voluntário de alimentos, acarretando em balanço energético negativo (WOMMER 
2010). Na gestação é importante que as ovelhas sejam suplementadas, sobretudo no terço final, 
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período que ocorre o maior desenvolvimento fetal e desenvolvimento da glândula mamária 
(ROSA et al., 2007), influenciando o pico e persistência de lactação (HÜBNER et al., 2007). 
Segundo Wommer (2010) o número de cordeiros aumenta a produção de leite, pela 
maior habilidade de esvaziamento da glândula mamária. No entanto, Fernandes et al. (2009) 
ressalva a redução no desenvolvimento das crias oriundas de parto gemelar, devido ao fato da 
produção não suprir a demanda das duas crias. 
Rosa et al. (2007) estudaram sobre o efeito do escore de condição corporal na produção 
de leite, avaliando a reposta de ovelhas de diferentes grupos genéticos em sistema de pastejo 
rotacionado recebendo suplementação; os resultados mostraram que ovelhas não suplementadas 
apresentam perda de composição corporal, a qual pode ser atribuída a mobilização de suas 
reservas corporais para produção de leite. O acompanhamento escore de condição corporal 
(ECC) é feito pela palpação das apófises espinhais e transversas das vertebras lombares 
(RUSSEL et al., 1969; VAN BURGEL et al., 2011), tendo maior perda de peso ovelhas com 
produção mais elevada (CORRÊA et al., 2006). 
Considerando as condições climáticas, animais lactantes têm sua tolerância reduzida às 
condições adversas, sobretudo ao estresse térmico por calor (MACÍAS-CRUZ et al., 2018). Em 
temperatura ambiente elevada uma das respostas iniciais dos ruminantes é a redução no 
consumo de alimentos, sobretudo de volumosos, que durante o processo digestivo gera maior 
incremento calórico. Em animais lactantes isto afeta o desempenho produtivo, e características 
na composição e produção do leite, pelo aumento da mobilização de energia para mecanismos 
termorregulatórios (SOUZA et al., 2008). 
 
2.4 Desempenho de cordeiros na pré-desmama 
 
O desempenho dos cordeiros pode ser afetado por diferentes aspectos, entre eles 
podemos destacar: raça, sexo, peso da cria ao nascer, tipo de nascimento, produção de leite, 
composição do leite e sistema de produção (KORITIAKI et al., 2012; SIMPLICIO & 
AZEVEDO, 2014; JUCÁ et al., 2014). 
Estudos como os de KORITIAKI et al., (2012), COSTA et al., (2012) e KORITIAKI et 
al., (2013) avaliaram o desempenho de ovinos Santa Inês puros e cruzados com animais sem 
padrão racial e Dorper, demostrando a importância da relação peso ao nascer e peso ao 
desmame na seleção de cordeiros, tendo em vista que o ganho de peso no período pré-desmama 
indica a iniciação do seu potencial para o desempenho e a habilidade materna da ovelha. 
Cordeiros Santa Inês chegam a pesar em média 3,82 kg ao nascimento sendo 
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desmamados aos 70 dias de idade com peso médio de 13,55 kg apresentando ganho médio 
diário de 130g (KORITIAKI et al., 2012). Em relação a cordeiros da raça Dorper, os resultados 
de Sousa & Leite (2000) apontam 4,8 kg no nascimento e em média 36,2 kg ao desmame entre 
100 e 120 dias em sistema extensivo, tendo um ganho médio diário de 190 a 330 g/dia em 
regime a pasto durante o período de pré-desmama. Dados compilados por Shoeman (2000) 
apontam que cordeiros Dorper que nasceram com peso médio de 4,40 Kg e à pasto alcançaram 
16,4 Kg aos 42 dias de idade. O peso ao nascer torna-se fator crucial porque animais mais débeis 
possuem maior dificuldade na procura de alimento; a taxa de sobrevivência pode diminuir ou 
ter seu desempenho futuro comprometido (CASTRO et al., 2012). 
As características da cria na fase pré-desmama são influenciadas pela relação habilidade 
materna, estado nutricional e lactação (SOUSA et al., 2003; ROSA et al., 2007). O 
desenvolvimento subsequente depende do amadurecimento do aparelho digestivo destes 
animais, uma vez que após a desmama, a principal fonte nutricional será a partir da fermentação 
ruminal (SELAIVE-VILLARROEL et al., 2005). 
A fase de aleitamento reflete diretamente no desenvolvimento corporal dos cordeiros; o 
leite é essencial até as 5 semanas de idade, pois os componentes do leite representarão a 
principal fonte nutricional (GARCIA et al., 2003; WOMMER 2010; SIMPLICIO & 
AZEVEDO, 2014) e as características da composição do leite apresentam estreita relação com 
o estado nutricional da ovelha (MEXIA et al., 2004). Castro et al. (2012) ao submeter ovelhas 
Santa Inês a restrição energética pré e pós-natal comprovou o efeito da nutrição materna no 
peso ao nascimento e desmame, sendo atribuído a isto o fator produção de leite. 
Segundo Castro et al. (2012) ovelhas jovens produzem cordeiros mais leves porque 
estão em desenvolvimento e amadurecimento. Os cordeiros oriundos de ovelhas mais velhas 
apresentaram peso ao nascimento superior aos cordeiros de ovelhas mais jovens, a média de 
peso ao nascer foi de 3,39; 3,46; 3,71 e 3,85 kg ao nascimento para ovelhas com 2, 4, 6 e 8 
dentes incisivos permanentes, respectivamente. Para tanto, os autores afirmam que este efeito 
materno é reduzido ao longo do amadurecimento e o desenvolvimento será maior em função 
do potencial genético destes animais. 
Para Monteiro et al. (2017) outro ponto muito discutido é a forma de desmame. O 
desmame praticado no Brasil dos 42 aos 60 dias é considerado precoce, até os 90 dias como 
semiprecoce e aos 120 dias ou acima desmame tardio. Em relação a forma de condução, este 
desmame pode ocorrer de forma lenta, gradativa ou abrupta. Neste contexto, a escolha irá 
depender do sistema de criação. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
3.1 Local do experimento 
 
O estudo foi conduzido na Estação Experimental Benjamin Maranhão, pertencente à 
Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba (EMEPA), localizada no município de 
Tacima, Paraíba, Brasil, situada a 188 metros de altitude, 6º 29’ 8” latitude sul, 35º 37’ 51” 
longitude oeste, no período de novembro de 2018 a janeiro de 2019. 
 
3.2 Animais, manejo e dieta 
 
Cinco ovelhas Santa Inês (n = 5) e 2 ovelhas Dorper (n = 2) foram selecionadas após o 
parto, com idade de 5 ± 2 anos, 60 ± 12 kg de peso corporal, multíparas e que tenham parido 
um cordeiro. 
Após o parto, as ovelhas permaneceram no curral maternidade com suas crias por um 
período de até seis horas, para identificação dos borregos, pesagem de ambos e vermifugação 
das matrizes após a liberação da placenta. Em seguida, ovelhas e suas crias foram transferidas 
para um curral anexo, onde permaneceram durante todo o período experimental. Além disso, 
seis dias após o parto, esses animais iniciaram suas atividades de pastejo em pastagem composta 
de pasto nativo e Panicum maximum cv. Aruana, no período de 6:00 às 10:00 horas da manhã. 
A dieta das ovelhas foi formulada segundo o NRC (2007), o concentrado composto de 
milho moído, farelo de soja, uréia + S amônia na proporção (9:1), sal mineral e calcáreo 
calcítico, contendo 88,65% de MS; 22,30% de PB; 81,06% de NDT; 2,92 Mcal/kg MS; 12,87% 
de FDN 3,34% de EE; 5,70% de MM; 0,96% de Ca e 0,39% de P. Além da suplementação 
concentrada, foi fornecido o volumoso composto de 80% de feno de tifton e 20% de palma. 
 
3.3 Produção de leite 
 
A produção de leite foi mensurada a cada quatro dias após o parto, até o período de 
desmame (aproximadamente 63 dias) utilizando-se o método da dupla pesagem, adaptado por 
Benson et al. (1999). A técnica consistiu nas seguintes etapas: (1) no início do período de 
avaliação, os cordeiros eram separados das ovelhas por três horas (10:30 às 13:30 horas). Eram 
utilizadas baias para separar as ovelhas de seus cordeiros, estas permitiam apenas o contato 
visual e olfativo entre as ovelhas e seus filhos; (2) após o período de três horas de separação, os 
cordeiros eram devolvidos para as ovelhas, permitindo a amamentação por 20 minutos (13:30 
às 13:50 horas) com a finalidade de esvaziamento do úbere. Em seguida, os cordeiros eram 
novamente separados por um período de três horas (13:50 às 16:50); (3) após essa segunda 
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separação, os cordeiros foram pesados e colocados novamente com suas mães para que 
mamassem por 20 minutos (16:50 às 17:10). Quando pararam de mamar, os cordeiros foram 
separados das ovelhas e imediatamente pesados. A diferença entre o peso antes e após a 
mamada foi definido como consumo de leite e, indiretamente, como a produção de leite no 
período de três horas, que foi extrapolada para produção em 24 horas (produção diária) através 
da multiplicação do valor obtido por 8 (oito). 
 
3.4 Desempenho das crias e condição corporal das ovelhas 
 
Para avaliação do desempenho ponderal das crias, foram feitas pesagens em balança 
digital ao nascimento e a cada 4 dias até o desmame, além do cálculo do ganho de peso diário 
para todos os períodos e da fase completa. A avaliação da condição corporal das ovelhas foi 
feita por meio de pesagem individual dos animais em balança mecânica móvel do tipo BL300 
digital da marca LABOREMUS e escore corporal conforme metodologia proposta por Russel 
et al. (1969) sendo atribuído escore em escala que varia de 1 a 5, no dia do parto, aos 21, 42 e 
64 dias. 
 
3.5 Variáveis ambientais 
 
As variáveis meteorológicas, temperatura do ar (TAR, ºC; faixa: -40 ºC a 75 ºC; precisão 
de ±0,2 ºC), umidade relativa (UR, %; faixa: 0 a 100 %; precisão de ± 2,5 %), radiação solar 
(RS, W m
-²; faixa: 0 a 1.280 W m-²; precisão de ± 10 W m-²) e velocidade do vento (U, m.s-1; 
faixa: 0 a 76 m.s-1; precisão de ± 1.1 m.s-1) foram registradas por meio de uma estação 
meteorológica portátil (Onset, Hobo U30 - NRC), posicionada próxima ao curral, a fim de 
caracterizar o ambiente. 
 
3.6 Análises estatísticas 
 
Os dados foram analisados em delineamento inteiramente casualizado, usando o 
procedimento R Core Team (2018) com medidas repetidas no tempo, considerando os animais 
como efeito aleatório. Em todas as análises foi considerado nível de significância de 5%. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
As médias das variáveis climáticas e índice de temperatura e umidade estão listados na 
Tabela 1. Durante o período experimental as variáveis apresentaram variação média mensal de 
27,53 ºC; 67,01%, 2,54 U m.s-1, 228,14 W m-² alcançando uma máxima total de 37,73 ºC; 
95,20%; 10,40 U; m.s-1; 1279,00 W m-² e mínima de 20,67 ºC; 24,90%; 0,00 U; m.s-1; 1,00 
W m
-² para temperatura do ar (TAR), umidade relativa do ar (UR), Velocidade do vento (VV) 
e Radiação Solar (RS) respectivamente.  O índice de  temperatura e umidade  (ITU) permaneceu 
>70 ao longo do período em estudo. 
 
Tabela 1. Valores máximos, mínimos e médios das variáveis climáticas entre os meses de 
novembro de 2018 a janeiro de 2019. TAR= Temperatura do ar (ºC), UR= umidade relativa do 




MED MIN MÁX 
NOV DEZ JAN 
TAR (ºC) 27,32 27,49 28,10 27,53 20,67 37,73 
UR (%) 67,95 68,90 64,15 67,01 24,90 95,20 
U (m.s-1) 2,60 2,54 3,16 2,54 0,00 10,40 
RS (W m-²) 238,87 238,38 205,76 228,14 1,00 1279,00 
ITU 77,10 77,46 77,73    
 
O principal impacto da variação dos elementos climáticos é a mudança no ritmo 
biológico dos animais, alterando seus padrões comportamentais e fisiológicos a fim de manter 
ou aumentar a eficiência de seus mecanismos termorregulatórios (Czekoski et al., 2017; Morais 
et al., 2017). Durante o período experimental, estas variáveis mantiveram-se dentro dos padrões 
ambientais observados por Morais et al. (2017) para o mesmo ambiente entre os meses de 
outubro a novembro de 2016. O efeito combinado destas variáveis meteorológicas contribuiu 
para um índice de temperatura e umidade elevado, fator que pode causar estresse térmico por 
calor nos animais, especialmente nas fêmeas lactantes. Macías-Cruz et al. (2018) avaliaram 
ovelhas mestiças (Dorper x Pelibuey) lactantes e não lactantes em zonas áridas e observaram 
que animais em lactação diminuem a tolerância ao estresse térmico em decorrência do aumento 
da produção metabólica de calor durante a lactação, destacando assim a importância de oferecer 
condições de conforto para estes animais. 
Para a produção de leite (figura 1) houve efeito para o dia de coleta (P<0,05), 























Figura 1. Produção de leite de ovelhas Santa Inês e Dorper em relação às semanas de lactação 
e médias acumuladas para todo o período de lactação. 
 
Maiores produções de leite foram observadas entre o 8º e o 24º dia, indicando que o pico 
de lactação ocorreu nesse intervalo, com média de 1,58 L/ovelha/dia e declínio nas semanas 
subsequentes. Nossos resultados concordam com Vasconcelos et al. (2017), estes autores 
afirmam que o declínio a partir da terceira semana lactacional é característico de animais com 
aptidão para carne, como os animais em estudo. É importante ressaltar que apesar desses 
genótipos serem tipicamente de carne, observa-se boa produção de leite. Ribeiro et al. (2007) 
trabalhando com animais da raça Santa Inês em regime intensivo, obtiveram média de produção 
de 1,25 e 2,25 L/ovelha/dia em animais recebendo ou não ocitocina, respectivamente. 
O desempenho ponderal das crias (Figura 2) apresentou crescimento alométrico 
positivo, indicando que o peso aumentou proporcionalmente ao longo do período estudado. Os 
cordeiros apresentaram média de peso ao nascimento de 4,3kg e média de peso ao desmame de 
17,35 kg e média de ganho de peso diário de 222g. 
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Figura 2. Desempenho ponderal de cordeiros Santa Inês e Dorper em função dos dias de 
pesagem. 
 
Nossos achados mostram-se superiores aos encontrados por Castro et al. (2012) e Jucá 
et al. (2014), ambos trabalharam com cordeiros Santa Inês e alcançaram média de peso ao 
nascimento de 3,69 kg e 3,60 kg, respectivamente. Mas quando comparado a animais de 
genótipo Dorper, as médias encontradas por Cszimar et al. (2013) foram de 4,36 kg. 
Com relação ao peso ao desmame, nossos resultados implicam que os animais foram 
desmamados com uma boa condição corporal, em média 17,35 kg. Koritiaki et al. (2012) 
avaliando cordeiros Santa Inês aos 70 dias de idade obtiveram peso médio ao desmame de 13,55 
kg e Cszimar et al. (2013) obtiveram média de 19,87 kg para animais de raça Dorper aos 60 
dias. Com isso, podemos observar que nossos resultados indicam um bom potencial para 
desempenho dos cordeiros em função do investimento materno das ovelhas, podendo indicar 
também boa adaptação e rusticidade destes animais as condições que lhe foram impostas. 
Houve efeito (P<0,05) para grupo genético e dia de coleta para as médias de ECC (tabela 
2) tendo os animais da raça Santa Inês apresentado menor ECC em relação aos animais da raça 
Dorper, isto pode estar relacionado à maior especialidade da raça Dorper para produção de 
carne e também a uma maior eficiência alimentar, tendo em vista que os animais receberam a 
mesma dieta. 
Castro et al. (2013) avaliaram o ECC de ovelhas da raça Santa Inês e observaram que 
os animais (n=19) pariram com (ECC=3,13) resultado superior aos nossos achados. No entanto, 












y = 0,224x + 3,9307 
R² = 0,9972 
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Tabela 2. Valores médios do Escore de Condição Corporal de ovelhas Santa Inês e Dorper em 
diferentes fases após o parto.  
Genótipo 
  Período de avaliações (dias)  
R2 Regressão Parto 21 42 Desmame 
 ECC   
SI 1,95 2,1 2,25 2,30 0,0731 y = -0,0012x + 2,7274 
DO 2,65 2,87 2,62 2,62 0,952 y = 0,0057x + 1,968 
ECC= Escore de condição Corporal; SI= Santa Inês; DO= Dorper. 
 
 
É importante ressaltar que este foi um estudo preliminar, com limitações em relação ao 
número de animais. No entanto, servirá como base para mais investigações nessa linha, visto 
que a produção de leite da matriz é o principal fator para um bom desenvolvimento das crias e, 
consequentemente, um sistema de produção mais eficiente. Mais estudos são necessários para 
que os produtores das raças Santa Inês e Dorper em ambiente semiárido consigam cada vez 





Os animais apresentaram média de produção de leite de 1,58 L/ovelha/dia, com pico de 
lactação entre a segunda e a quarta semana de lactação. 
Considerando peso ao nascimento, ganho médio diário e peso ao desmame, os cordeiros 
apresentam bom desempenho na pré-desmama, no entanto, são necessários mais estudos 
incluindo outras variáveis de desempenho para predizer o efeito da produção de leite no 
desempenho de cordeiros. 
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